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L A R  N A T A L Ho MENAGEM M ERECIDA
Nemo patriam, quia magna est, 

amat, sed quia sua est — (Séneca).

Não é o feio bonito para 
quem ama porque seja feio 
mas porque na sua mesma 
fealdade encontra ignoradas 
belezas. A grandeza da Pá­
tria, nada a engrandece mais 
a nossos olhos do que o amor, 
que imensita as pequeninas e 
floresce os desertos, esse, co­
mo todo o amor, indefinível 
e inexpressável, pois a tenta­
tiva, sempre imperfeita, de co­
municação lhe altera já a in­
tensidade, a natureza instintiva 
e ardente, o exclusivismo fer­
renho de sentimento.

Tão humano como o apego 
do filho ao lar natal e à santa 
memória paterna. Ele conhece, 
até na miséria mais soturna, o 
drama vivido no seu sangue. 
As dores que se penaram na 
alma errante da sua alma. 
A mão do destino. O segredo 
da fisionomia própria da sua, 
como de cada família, incon 
fundível. Quanto se aguerri­
ram na adversidade, quanto 
foliaram ao tempo alegre. No 
seu olhar arde a chama de 
muitos olhares que se extin­
guiram, e, pelo devaneio da 
sua fantasia, lampeja o sulco 
de imaginações remotas.

Em toda a casa familiar ron­
dam fantasmas. Convivas na 
mesa solitária, à roda do bra­
seiro, em noites de recolhi­
mento. A pêndula do velho 
relógio, que tantas horas do 
destino vem marcando, bate 
como um coração de eterni­
dade, em nós momentânea, 
advertindo, confortando, ge­
mendo, e sempre a contar o 
tempo. O nosso riso acorda 
um quíriè de risos; se nos 
despedaçam soluços, ecoam, 
rastejam e murmuram tristes 
ladainhas carpintes, como va­
gas oceânicas na treva an- 
fractuosa da penedia.

Nunca vai só morto no cai­
xão um cadáver. O silêncio 
penoso e frio, em volta, pal­
pita, rumoreja. O passado não 
é só pretérito, mas presente e 
futuro: em nós, já tocados pela 
morte, breve ali também entre 
os mesmos crepes e tochas, 
naquela compostura cerâmica; 
em nossos filhos — depois de 
nós como antes de nós. Den­
tro da casa familiar, velando 
o parente defunto, e nele a 
geração antepassada, a nossa 
vida, ainda mas já só parce­
larmente viva, é apenas mais 
um curto episódio ligado e con­
fundido no drama. O mesmo 
oxidoso crucifixo assistiu a 
muitas agonias e assim tam­
bém os sinos dobraram, par- 
dejando de luto a canseira 
diária.

Para os outros é mais um 
homem ou uma mulher que 
vai a enterrar. Para nós são 
os nossos avós, os nossos pais 
— toda essa longa morte dolo­
rosa, que é o próprio bater do 
nosso mesquinho coração so­
bressaltado. Nós os conhece­
mos mais do que da habitual 
e comum liturgia da convivên­
cia social. Talvez cada um 
esconda precisamente o que 
tem de mais ao seu feitio — e 
é o feitio a verdadeira marca 
de cada um. A íntima virtude 
e o defeito oculto. Vigílias de 
noites cruciantes, dedicações 
sublimes, a perseguição da má 
sorte, tão imperativa, a tena­
cidade admirável, e o custo, o 
zelo, o trabalho, o sacrifício 
pelo pão nosso de cada d ia .. .

Assim a nossa terra. E ’ uma 
família maior. Tem como a

outra, primeiro elo da cadeia, 
sua fisionomia, sua identidade, 
a sua alma. Servem-lhe de 
mobiliário caseiro, em seme­
lhante âmbito amigo ao da pai­
sagem doméstica, o seu cas­
telo, as suas muralhas, as suas 
igrejas, casebres e solares; 
são corredores suas artérias, 
quartos os seus largos, e nem 
lhe falta, para sala de visitas, 
a praça-maior ou o jardim, on­
de, em vez do piano, se le­
vanta o coreto da música he- 
bdomadária.

Fomos nós e nós mesmos 
que vivemos nela outrora em 
figuras lendárias ou desconhe­
cidas ; somos nós que estamos 
habitando adentro do seu aro, 
todos vizinhos e mais ou me­
nos todos parentes, embora na 
sociedade rígida mas fragilís­
sima das classes; temos lá 
em cima, o cemitério dos nos­
sos avós, e geme no soalho o 
berço embalando nossos filhos. 
Se não nos ligara a vizinhança 
e o parentesco, a conterranei- 
dade mais designa do que um 
ponto geográfico do mapa, de­
fine um carácter psicológico do. 
mundo moral. A gente desta 
ou daquela aldeia é assim ou 
assim, ouve-se dizer o povo, 
modelarmente axiomando a 
predominância típica, na sua 
rude experiência de séculos, 
porque lá na choupana, como 
notara Camilo, nomes e almas 
são uma só alma e nome.

A terra afeiçoa os habitantes 
pelas suas diversas e enredan- 
tes influências naturais ; mas o 
íncola, no exercício da sua acti- 
vidade, com suas mãos cale- 
josas e com sua alma devanea- 
dora, o gasto de vidas ao correr 
dos tempos, individualiza tam­
bém a terra, imprime-lhe com 
seu traço o cunho distintivo, 
como o cavador à sua courela. 
Se a geografia física é um aci­
dente de terreno, a geografia 
moral é o reflexo de uma cons­
ciência colectiva, uma gravura 
de espíritos. Entrar nela, pas- 
seá*la e sair — é olhar de fora 
e por fora a fachada de um 
prédio. Vê-se, mas não se co­
nhece, admira-se ou desgosta, 
mas não se sente. Para com- 
prendê-la, é preciso morá-la. 
A mais hospitaleira se retrai 
no seu segredo de família, que 
nós também não revelamos a 
quem nos visita de passagem, 
em nossa velhinha casa, no 
manso entreter das conversas

Eduardo do A/moida.
C ontinua n a  X* p ágina.

JOÂO M. RODRIGUES MARTINS 
DA COSTA (ALDÃO)

Presidente da Câmara Municipal

A Câmara Municipal de Guimarães, dando cumprimento a uma 
deliberação tomada bá meses, logo que o distinto clinico Sr. Dr. Car­
los Saraiva, a quando 
do Jantar de Homena­
gem ao Sr. António 
José Pereira de Lima, 
propôs que ao mesmo 
prestante Cidadão fos­
se conferida a Meda­
lha de Ouro da Ci­
dade, resolveu levar a 
efeito amanhã tal con­
sagração ao Homem 
que, através duma vida 
inteira e canseirosa, ao 
Concelho de Guima­
rães tem prestado mui­
tos e assinalados ser­
viços.

Vai saldar-se, pois, 
desse modo, a dívida 
de gratidão que os 
Vimaranenses contraí­
ram para com aquele 
seu ilustre e devotado 
Conterrâneo que ora 
preside à Comissão 
Executiva da Festas 
da Cidade.

A sessão de homenagem terá lugar nos Paços do Concelho, 
amanhã, às 10 horas, devendo à mesma assistir numerosas individua­
lidades que para tal fim foram convidadas.

António José Pereira de Lima

O MEU ORGULHO
Tenho orgulho de ser de Guimarães,
(Que, de pequena que é, Grandeza encerra!)
— Benditas sejam, pois, todas as Mães 
Que concebem seus filhos nesta Terra.

Tenho orgulho de ser do mesmo Solo 
De D. Hfonso Henriques —  o Maior!
— Salvè as lusas M ãesj que no seu colo 
Hmamentam os filhos com ardor.

Tenho orgulho de ser da mesma Origem 
De Mestre Gil Vicente e de Sarmento.
— Salvè as lusas M ães! que Génio virgem 
Hos filhos dão, no leite, de alimento.

Tenho orgulho de ser deste Torrão 
De Engenho altivamente Industrial:
De Guimarães cu sou do coração 
E  português de iodo Portugal.

Agosto de 1949.
D e l f im  d e  G u im a r ã e s .
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Não lhes demos razão e tape- 
mos-lhe a boca, aos que nos 
têm inveja. Sejamos bairristas, 
mas no que devemos sê-lo, 
isto é, no bom nome da nossa 
terra.

Ainda se não organizou a 
Comissão que tem de fazer 
reviver a Delegação de Gui­
marães e o tempo vai andando 
e era preciso que as inscrições 
começassem a fazer-se, de 
modo a poderem fazer-se os 
contratos com as individuali­
dades e agrupamentos que 
hão-de dar vida musical ao 
Teatro Jordão.

O Desforço, de Fafe, com­
preendendo o que seja a exis­
tência do C. C. M. numa terra 
e na impossibilidade de con- 
segui-la para Fafe, chama a 
atenção dos seus conterrâneos 
para o caso e incita-os a ins­
creverem-se em Guimarães, a 
cidade mais vizinha.

Muito obrigados pela gen­
tileza.

E’ uma vergonha que Gui­
marães— a terra mais indus­
trial e rica do Norte, — não 
mantenha a sua Delegação e 
que se possa dizer, como já 
ouvimos, que aqui há dinheiro 
e nada mais.

Isto é duro e custa a ouvir 1

c.

PROFESSOR JOSÉ DE PINA

que às Festas da Cidade e dum modo 
especial à Marcha Gualteriaoa tem 

dado o melhor do «eu esforço.

NA ESTEIRA DO PASSADO...

0 SEGUNDO ANO DAS FESTAS-1907
Tendo sido reeleitos na di- 

recção da «Associação Comer­
cial» os então negociantes, João 
Fernandes de Melo, Camilo 
Larangeiro dos Reis e José de 
Freitas Costa Soares, certa­
mente que as festas da cidade, 
tão brilhantemente iniciadas no 
ano anterior, encontrariam nes­
tes três nomes a suprema ga­
rantia do seu inesquecível êxito, 
demais sabendo-se que dos 
novos corpos gerentes daquela 
colectividade fulgiam em pro­
messa os nomes de José da 
Silva Guimarães, João Rodri­
gues Loureiro, Rodrigo José 
Leite Dias e Aureliano da Cruz 
Fernandes, que bem se honra­
riam na cooperação empres­
tada à consecução das mesmas.

Na sua sessão ordinária de 
26 de Março, logo surdem os 
primeiros rumores da activi- 
dade dessa plêiade de homens 
bons da nossa Terra que, ape­
sar do seu operoso trabalho, 
não eram despiedosos de sen­
timentos, mas antes profunda­
mente amantes do progresso 
da vetusta Guimarães — a ci­
dade que soubera reconhecer 
os seus méritos de comercian­
tes feitos à custa de muitas 
restrições penosas e de disci­
plina apertada e severa — , se 
nos respigos das nótulas reco­
lhidas se mostrar em saliência
0 pedido feito à Comissão dos 
Monumentos Nacionais no sen­
tido de «serem iniciadas as 
obras indispensáveis no Cas- 
telio d’esta cidade em todas as 
suas torres, mas principalmente 
na torre de menagem onde é 
preciso substituir a apodrecida 
escada de madeira, que lhe dá 
acesso interior, por outra tal­
vez de ferro que utilize aos 
visitantes que por ocasião das 
testas próximas da Cidade, 
venham satisfazer a sua curio­
sidade».

A 15 de Maio, a sessão foi 
inteiramente preenchida com 
assuntos relativos às .Pestas 
Qaalterianas, «sendo opinião 
de todos os membros presen 
tes que ellas excedam as do 
ano anterior em Iuzimento e 
brilhantismo», o mesmo suce­
dendo na reunião levada a efei­
to em 30 de Junho, em que foi 
aposto o despacho devido aos 
serviços de expediente e toma­
do conhecimento da garantia 
dos números a apresentar.

A 20 de Julho, depois de 
acertadas diferentes resoluções 
acerca dos trabalhos em curso, 
assentou-se «positivamente na 
vinda da banda de música da 
Oaarda Municipal de Lisboa 
e na realização de uma só tou­
rada, como um dos numeros 
mais attrahentes e, portanto, 
indispensáveis».

A exemplo do ano anterior, 
a «Companhia Real dos Ca­
minhos de Ferro Portugueses» 
e a «Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães» encar­
regar-se-iam do transporte de 
tão numeroso agrupamento 
artístico — o único capaz de 
dissipar a impressão deixada 
pelos excelentes concertos rea­
lizados pela Banda do «37 de 

; Múrcia».
1 Assente definitivamente o 
' programa — a que a mão do
Mestre, Sr. José Luís de Pina, 
daria o necessário relevo em 
conformidade com o valor 
comercial e industrial da nossa 
Terra — , foi este distribuído 
da maneira seguinte:

Dia 3  — Orande feira de 
gado bovino com prémios; à 
noite, retraiU peia briosa Cor­

poração dos Bombeiros Volun­
tários ; surpreendente arraial 
no Campo da Feira com ilu­
minações, fogos de artifício e 
4 Bandas de Música.

Dia 4  — Grande feira de 
gado cavalar a que concorreu 
a Comissão de Remonta e com 
classificação feita por um Júri; 
às 11 horas da manhã, recep­
ção solene à Banda da Guarda 
Municipal de Lisboa; magní­
fica tourada, às 4 1/2 da tarde, 
na nova Praça de Touros da 
Feijoeira; às 8 1/2, exercício 
pelos Bombeiros Voluntários; 
à noite, esplêndidos festivais 
no Campo da Feira, Praça de 
D. Afonso Henriques, Toural, 
Rua da Rainha, Largo da Oli­
veira e Rua de S. Dâmaso; às 
10 horas, concerto no Jardim  
Público pela «Banda da Guar­
da Municipal de Lisboa»; fo­
gos de artifício pelos pirotéc­
nicos Castros, de Viana do

FORMOSA IMAGEM DE S. GUALTER 

que na terça-feira será conduzida pro- 
cissionalmente pelas ruas da Cidade.

C hefe do D istrito
O Senhor Major Nery Tei­

xeira, Governador Civil do 
Distrito, encontra-se nesta ci­
dade, sendo hóspede de honta 
da Comissão das Festas Gual- 
terianas.

A convite da Direcção do 
Vitória Sport Club é aguar­
dado hoje nesta cidade, de que 
será hóspede, o ilustre Direc- 
tor Geral dos Desportos, Se­
nhor Coronel S a cra m e n to  
Monteiro, que vem assistir, a 
exemplo dos m os anteriores* 
às Festas Gualterianas.
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A COMISSÃO PROMOTORA DA (<MARCHA MILANEZA”  DE 1907

D» esquerda para a direita: 1.® Plano (sentados) — António José Pereira Rodrigues, P.« Gaspar Roriz, Francisco Al­
berto Costa e Professor José Luís de Pina. 2.° Plano (de pé) — Bernardino Gonçalves Barroso, José Machado, António 
Ferreira, Mariano Pinto Leite, José Mendes de Oliveira, Domingos Martins Fernandes, Raúl José da Rocha

e JoSo Garcia de Almeida Guimarães.

Castelo, Devesas, do Porto, e 
Baptistas, de Moreira de Rei.

•Dia 5 — Continuação da fei­
ra de gado cavalar e corrida 
de «fugideiras» com prémios. 
Durante a tarde, arraial mi­
nhoto no Campo da Feira, 
com músicas, bonecos de fogo, 
festadas, mastro de cocagne, 
etc. A’s 8 horas da noite, a 
inegualável «Marcha Milane- 
2a», promovida pelos Empre­
gados no Comércio. A’s 10 
horas, segundo concerto pela 
«Banda da Ouarda Municipal 
de Lisboa» e iluminações no 
Toural e fogos de artifício 
pelos mesmos pirotécnicos do 
dia anterior.

Cumprido à risca este pro­
grama, que excedera toda a 
espectativa, valeu à sua Comis­
são Promotora receber em 17

de Agosto, o elogio da 1.* en­
tidade oficial — a Câmara — , 
nos termos a saber: —

«Por proposta do senhor 
Vice - Presidente resolveu - se 
consignar na acta a satisfação 
desta Câmara pela maneira 
verdadeiramente brilhante co­
mo decorreram as festas da 
cidade nos dias três, quatro e 
cinco do corrente, segundo 
ano da sua realização, promo­
vidas e iniciadas pela Direcção 
da Associação Comercial.
«Quedevendo-se, sem dúvida, 

a essa benemérita e patriótica 
corporação vimaranense o res­
surgimento da antiga feira de 
S. Oualter a iniciativa das refe­
ridas, que, com tanta e tama­
nha vantagem para o progresso 
e bom nome desta cidade se 
vêm realizando, era da mais

inteira justiça que a Câmara 
congratulando-se com a Asso­
ciação Comercial, consignasse 
na acta desta sessão o louvor 
que pelo seu trabalho profí­
cuo justamente merece a actual 
Direcção daquela prestante 
colectividade e, muito especial­
mente, seu digno presidente, 
senhor João Fernandes de Melo, 
cujo patriotismo e generosida­
de notavelmentes e destacam, 
fazendo esta Vereação, cujo 
triénio termina no presente 
ano, os mais ardentes votos 
por que a Associação Comer­
cial de Guimarães encontre, 
como é de esperar, nas Câma­
ras futuras, o franco e sincero 
apoio que com a melhor boa 
vontade a actual lhe tem dis­
pensado».

1949. L. Coelho.

afáveis. Recata o coração, o 
precioso tesouro dos se u s ...

O grande amor, o amor, e 
todo o amor nasce assim hu­
mildemente na simplicidade. 
Está em nós a devoção à nossa 
terra, instintiva, espontânea, 
natural, da planta ao solo, do 
animal ao ninho, do emigrante 
ao cruzeiro aldeão, como a 
amizade do filho ou a ternura 
de um primeiro beijo. A sua 
luz é a mais doce a nossos 
olhos e em nossos olhos se 
grava o contorno do horizonte, 
onde o sol nos amanhece e se 
apaga, a areia dos caminhos 
que tantas vezes trilhamos e 
as pedras que nos abrigaram, 
como em nossos ouvidos os 
passos dos trabalhadores ma­
tinais, o chilreio das aves e 
das crianças, o ruido das suas 
feiras, o cantar das suas rapa­
rigas, os uivos do vento na in­
vernia e o som do bronze que 
nos saudou e mos plangerá na 
agonia.

Nunca, ali, a soledade nos 
isola inteiramente. Encontra­
mo-nos a nós mesmos muito 
outros e vários no transcurso 
dos anos, e as sombras dos 
nossos sonhos e os nossos 
companheiros e as nossas na­
moradas. Conversamos com 
as flores e as águas. Alumia­
ram-nos pela escureza das ruas 
certas estrelas amoráveis e co­
nhecidas. Tudo nos fala, como 
a despreendida imaginação das 
crianças humaniza o áspero 
mundo inanimado: a igreja, 
em que ouvíamos e rezávamos 
a missa dominical, junto de 
nossos pais ainda cheios de 
vida e confiantes; a varanda, 
a que vinha debruçar-se a mu­
lher que nos entreluziu o ma­
drugar de inefável mistério; o 
jardim por onde corríamos os 
jogos e tinha nas latas as uvas 
mais deliciosas; a fonte cujo 
murmúrio nos enternecia como 
um trecho de poesia lírica, ri­
tmando gota a gota da bica 
na vasa da água; a casa da 
escola primária — e éramos 
tantos! hoje dispersos no co-

L A R  N A T A L
Continuação

me'rcio, nas letras, nos ofícios, 
na miséria. . .  — ; o vaso par­
tido de um craveiro aromático 
e a doce curva de um caminho 
discreto.. .

As coisas e as pessoas — que 
nos damos todos e nos dize­
mos bons dias, boas sestas, 
boas noites, com nossos arru­
fos picarescos à conta da po­
lítica ou dos negócios, nossos 
achaques e nossas picuinhas, 
ribaldeixando à solta em me­
ninotes, mais tarde sérios e 
compostos, a bolinar pelos anos 
fora, aos altos e baixos, até 
mais caturras do que os velhos 
a quem chamávamos caturras 
— quando se topa a velhice, 
com os muitos azares e a breve 
maré feliz do carvoeiro, desta 
felicidade comezinha e profun­
da em que nos vamos enga­
nando e enganadamente mor­
rendo.

E  consoante os anos se per­
dem levados por S . Silvestre, 
os filhos são já homens como 
foram os pais, e os mortos, 
que connosco conviveram, re­
dobram em muito aos deam- 
buladores da nossa era, a terra 
enche-se de sombras queridas, 
evocadas numa dolorida volú­
pia saudosa. Ainda os estamos 
habitualmente encontrando, aos 
mortos nossos parentes e ami­
gos, nas suas lojas, nos seus 
passeios, nas romarias e mer­
cados que fizemos, com seus 
trajos, baldas e modos, suas 
vozes e gestos. Natal, Entru­
do, Páscoa, S. Miguel, Todos- 
-os-Santos. . .  As noites de 
invernia e as tardes soalhen- 
ta s . . .  Andar e desandar do 
Tempo e da Roda da Fortuna. 
Vimos menina, aquela dona 
que vai ali passando grave- 
mente com suas filhas já espi­
gadas, ainda no viço da moci­
dade radiosa, quando enchia 
de frescura o tamanho com­

prido da rua em que morava, 
e lembra-nos do grácil donai­
re, a formosíssima beleza, tão 
requestada e célebre, que era, 
em rapariga, a mendiga esgue- 
delhenta,de repulsiva fealdade, 
a esmolar acolá à indiferença 
enojada, na lepra da sua fome 
e- da sua esmaecida melancolia.

Mas os nossos olhos, talvez 
ceguinhos de muito ver, res­
suscitam as idades que passa­
ram. Acordam desta gente 
encarquida a imagem da mes­
ma gente em um outro dia de 
ontem. Nas pupilas desbota­
das acendem o meigo fulgor 
que as diamantizara, rubori­
zam em esplêndidas cores de 
mocidade o pergaminho tosto- 
so das faces. Quando eram 
assim e nós assim éramos 
também. . . Lucila ainda o 
pensamento com que seguía­
mos as mais lindas — não é já 
a tentação do desejo, ai por 
nosso m al!, apenas e perdoà- 
velmente uma lembrança gen­
til. Enreumado também, ele 
vence o tempo feio e desgas- 
tador, abre o sol de Maio pela 
noite de treva, as saudades, 
levanta em primavera, ao ade­
jar de rosas e borboletas, os 
fantasmas vivos do que éra­
mos no que somos e mais dos 
que desceram à cova, quando 
por cá peregrinavam.

Os corpos reincarnam outros 
corpos e novas feições esterio- 
tipam antigas feições. O ar 
de família e o cruzamento dos 
sangues. Com o dobar das 
horas, nos acasos e leis, às 
escâncaras ou em clandestino, 
emalhando a teia da vida. 
Rugas de fidalgos, glabrices 
de mesteirais, ânsias de la- 
vrantes, visões de poetas, mis­
ticismos de conventos, múscu­
los de guerreiros, ousios de 
aventurantes, sornice mercan­
til, quedas para as artes, en­
genhos matutos, fantasias e 
relaxações, serenidades perti­
nazes e os estorcimentos ner­
vosos da epilepsia. Esculpidos, 
fotografados. No operário, na 
costureira, no amanuense, na

pecadora, no letrado, no in- 
industrial, no pobrezinho — e 
por vezes com que ironia! Ve­
mos desfilar apenas algumas 
pessoas — e é multidão—, ao 
sair das missas, a entrar para 
as fábricas, no vai-que-torna 
do jardim. E ’ a grande feira 
dos séculos, a multidão dos 
antepassados.

Nesta massa viva e confusa, 
mas da qual conhecemos a ca­
da de per si e um a um os 
elementos, vemos sem custo 
moverem-se as levas de gente 
que transitaram, nos panora­
mas de outros tempos, os epi­
sódios heroicos que se ajuntam 
na História grande e sagrada 
da Pátria, e a afanosa obscu- 
rice sublime que formou e 
constitui a história pequena 
mas amantíssima do nosso 
bem-amadocantinhonatal. Co­
mungam as idades na romaria 
das almas e as almas ascen- 
çam na almà verdadeira e úni­
ca do nosso Lar. Se não se 
pudera erguer aquela sem o 
ousio épico que centuplica ma­
ravilhas, não haveria nem uma 
nem outra de perdurar sem o 
labor anónimo. E nesse dia-a- 
-dia canseiroso e ignorado está, 
em carne e espírito, o alicerce 
e a arquitectura, o mármore e 
o bronze, a beleza e a eterni­
dade, do monumento humano
— a insignifiante lascazinha 
geográfica, picada escura per­
dida no mapa, que é para nós 
o mundo enorme da nossa 
Terra.

. . .  Por que tanto amamos 
a nossa Guimarães ? Fora uma 
junqueira brava, com um pas­
sado de cabana, amortecida na 
atonia das horas indiferentes 
e paradas ! Mas ela tem, nes­
te formoso quadro minhoto, a 
mais enternecida paisagem de 
suavidade e maravilha. As 
suas casinhas arruam-se em 
estâncias saudosas. Tressua 
a pedra dos seus muros o san­
gue forte dos gloriosos funda­
dores da nossa nacionalidade. 
E nem uma só hora, uma só, 
viveu a inquietação da alma 
pátria em que ela não estivesse 
identificada com toda a sua al­
ma. Era terrível e vitoriosa a 
sua espada, porque ela mesma 
lhe forjara a têmpera. Longa­
mente se entregou a um so­
nho de misticismo fervoroso
— e é ainda essa luz tão meiga 
e profunda, admirável, que 
ilumina os olhos das suas mo­
ças. Fez o bragal — do linho 
da terra, o doce — do fruto 
das suas árvores. Pintou, agri­
cultando, o quadro esverdeci- 
do e doirado das suas encos­
tas e das suas várzeas. Cantou 
e sofreu. Foi a S. Mamede e 
verteu, regou com o seu san­
gue Aljubarrota, Ceuta e ín­
dia. Não temeu o Império 
dos Filipes e defrontou-se com 
Napoleão. E  trabalhou sem­
pre. A enxada, o escopro, o 
cinzel, a forja. Apegou-se à 
terra, entocou-se nas oficinas, 
sulcou os mares, estremeceu 
na ânsia da arte. Com insis­
tência tam devotada e tam 
amorosa, ao comprido de tan­
tos séculos, que, neste recanto 
afastado, ao mesmo tempo que 
amassava em glória um passa­
do brilhante e limpo, fortalecia 
uma grande e bela tradição de 
trabalho, essa de que descen­
de e criou a laboriosa e hon­
rada Guimarães de nossos 
dias.

Eduardo de Almeida.

“Terras de Portugal”
e as Festas da Cidade

O nosso prezado camarada 
e amigo Sr. José Matos orga­
nizou, dedicando-o às Festas 
Qualterianas, que estão a de­
correr, mais um número espe­
cial das T e r r a s  de P o r ­
tu g a l.

Aquela publicação que está 
sendo desde há dias distribuí­
da, gratuítamente, em todo o 
Norte do País, e de que temos 
presente um exemplar, apre- 
senta-se belamente colaborada 
e ilustrada, merecendo os me­
lhores louvores, pela sua ini­
ciativa» aquele nosso camarada,

Começaram, ontemJA luta heroica 
I S F E S T I S  — "

■> C ID ID E
Começaram ontem as nossas 

grandes e tradicionais Festas, 
cujo programa, já publicado, 
promete revestir-se, realmente, 
daquele brilho que foi toda a 
preocupação dos seus incan­
sáveis organizadores e cons­
titui, também, instante desejo 
dos vimaranenses, amantes do 
progresso da sua terra.

Há lindas decorações nas 
ruas e andam espalhados no 
espaço os acordes do Hino 
da Cidade.

Ontem efectuou-se o impor­
tante Concurso Pecuário, ten- 
do-se realizado, também, o 
II Rallye Automóvel, promo­
vido pelo simpático Clube dos 
«100 à Hora», de Lisboa e em 
que tomaram parte algumas 
dezenas de automobilistas. Foi 
deslumbrante o l.° Arraial no 
Largo da República do Brasil.

A tudo nos referiremos no 
próximo número.

Têm chegado, desde ante- 
•ontem, muitos forasteiros, en- 
contrando-se repletos os hotéis 
e as pensões.

Os bilhetes para as Toiradas 
estão a ser muito procurados, 
pelo que é de supor que se 
registem, hoje e amanhã, duas 
verdadeiras enchentes.

A Banda da Guarda Nacio­
nal Republicana chega a esta 
cidade hoje, às lô,30 horas, 
estando-lhe preparada calo­
rosa recepção.

A sessão de boas-vindas efec- 
tuar-se-á no Salão Nobre do 
Grémio do Comércio.

A Procissão de S. Gualter 
será este ano presidida pelo 
Rev. D. Abade do Mosteiro 
de Singesverga, em virtude de 
o Senhor Arcebispo Primaz, 
por motivo de saúde, não po­
der deslocar-se a esta cidade.

A Comissão das Festas, na 
forma dos demais anos, resol­
veu, num gesto digno de re­
gisto e louvor, distribuir um 
Bodo aos Pobres, fazendo-o 
por intermédio das Conferên­
cias de S. Vicente de Paulo.

Festa da Padroeira
Realizando-se no próximo dia 

14 a Festa da Padroeira da Ci­
dade, espera-se que a população 
vimaranense, em obediência a 
uma tradição desta Terra, em­
bandeire as fachadas das casas, 
iluminando-as, também, na noi­
te da véspera das solenidades.

Banda dos G uises
No próximo dia 13 do corrente, 

na sua passagem para Vila Nova de 
Gaia, onde vai abrilhantar as Festas 
a Nossa Senhora da Saúde, nos Car­
valhos, realiza no Porto, no Jardim 
da Cordoaria, pelas 22 horas, um 
concerto dedicado à Colónia Vima­
ranense residente naquela cidade, 
abrindo o referido concerto com a 
Marcha Oualteriana de Júlio Neupartb 
e fechando com o Hino de Guimarães, 
de Vasco Leão.

Sabemos existir grande entusiasmo 
entre todos os vimaranenses que vi­
vem no Porto, por esta tão interes­
sante iniciativa da nossa Banda de 
Música.

r *  A C  A C  A L U G A M - S E  V s t t O M O  duas moradias
novas, no centro do Mira­
douro, Creixomil, com 7 divi­
sões, inclusivé quarto de banho 

água encanada, etc.
Informa esta Redacçâo. sm

salvou das chamas
duas
lo ca lid ad es

Ao descrever, há dias, o pa­
voroso incêndio do Monte da 
Farinha, em Mondim de Basto, 
o nosso ilustre colega Lisboeta 
Diário Popular referia-se deste 
modo à valorosa acção dos 
B o m b e i r o s  Voluntários de 
Guimarães:

«Todos os bombeiros e po­
pulares trabalharam com de­
nodo. As povoações de Cai­
nha, Campos, Vilas e Vilari- 
nho, chegaram a estar em pe­
rigo. Era difícil obstar à 
marcha destruidora do fogo. 
As matas ainda não haviam 
sido limpas e não dispunham 
de «aceiros». Estas faixas de 
defesa—zonas em que se corta 
o arvoredo e se limpa o mato 
— são providencias, quando há 
incêndios, para limitar a área 
do sinistro. Nas matas do 
Monte da Farinha não havia 
«aceiros*. E  os bombeiros e 
populares tiveram de impro- 
visá-los ou limitaram se a vi­
giar o fogo na periferia da 
mata, impedidos de nela pe­
netrarem por falta desses «res­
piradouros».

Merecem especial referência 
os bombeiros de Guimarães. 
Ante-ontem, as chamas amea­
çaram de perto as localidades 
de Carvalhais e Sindros. Coube 
a sua defesa àquela corpora­
ção. Parecia inútil tentar-se 
opor-se à marcha do fogo. 
Centenas de pessoas das duas 
localidades viam, apavoradas, 
a aproximação das chamas. 
Os bombeiros tentaram o «con­
tra-fogo». Ràpidamente, numa 
linha paralela à do fogo que 
avançava, incendiaram a parte 
da mata mais próxima às loca­
lidades. Dois mares de cha­
mas precipitaram-se um contra 
o outro I E quando se encon­
traram e as chamas se eleva­
ram nos ares a grande altura, 
estavam salvas as duas povoa­
ções! Mas antes, para evitar 
que o fogo, levado pelo vento, 
se comunicasse aos telhados 
de colmo das casas modestas, 
os bombeiros e os habitantes 
lançaram sobre as moradias, 
milhares de litros de água».

O Sr. Presidente da Câmara
M. de Mondim de Basto en­
dereçou à Corporação dos B. 
V. de Guimarães o seguinte 
ofício:

Mondim de Baito, 1 de Agosto de 
1949.

Ex.m* Sr. Presidente da Direcção 
da A. H. dos Bombeiros Voluntários

GUIMARÃES.
Tenho z honra de agradecer a V. 

Ex.\ em nòrae deste concelho, a va­
liosa cooperação dos Bombeiros Vo­
luntários de Guimarães na extinção 
do incêndio que atingiu as matas do 
monte Farinha, salientando a pronti­
dão dos socorros, o aprumo, grande 
competência e abnegação que a refe­
rida Corporação exibiu, peio que se 
tornou muito notada, entre todas as 
outras que igualmente prestaram ines­
timáveis serviços.

Rogo a V . Ex.* o obséquio de 
transmitir ao Corpo Activo dessa 
briosa Corporação os protestos do 
meu melhor reconhecimento.

Mais tenho a honra de rogar a V . 
Ex.a, se digne enviar-me, com a pos­
sível urgência, nota das despesas 
efectuadas, que se destina ao Minis­
tério da Economia.

A BEM DA NAÇÃO
O Presidente da Câmara,

a) Antônio Júlio de Carvalho An­
tunes de Lemos.

MESTRE FIANDEIRO Nesta Corporação foram en­
tregues recentemente mais dois 

Para fiação média e com lon- importantes donativos; sendo 
ga prática, oferece-se, dando um da firma A. J. da Silva 
referências. Informa a Droga-1 Pereira, Lda., da quantia de 
ria Garcia — Largo do Toural Esc. 1.050$00 , por ocasião 
— Guimarães. ido  incêndio ocorrido no dia
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C a n t i n h o da cidade
E s t o u  a i n d a  n o  d i a  d e  S a n t a  

A n a  d e  1 9 4 9 ,  2 6  d e  J u l h o .
A c a b e i  d e  r e l e r  o  p r e c i o s í s ­

s i m o  l i v r o  Vita B re v is  c o m  
q u e  J o a q u i m  d e  C a r v a l h o  p e r ­
p e t u o u  o  n o m e  b e n d i t o  d e  
C a r l o s  E u g ê n i o  C o r r e i a  d a  
S i l v a  ( P a ç o  d ’A r c o s ) .

A  e s s e  m o n u m e n t o  o m n í ­
m o d o  d e d i q u e i  u m a s  q u a s e  
5 0  l i n h a s  e m  3  d e  J u n h o  d e  
1 9 3 4  n a s  s a u d o s a s  « C r i t i c a s  
P e q u e n i n a s » .

P o i s  g o s t e i  d e  a s  r e l e r .
M a s  t i v e  p e n a  d e  e n c o n t r a r  

« p r o s a s  d e  M a l h e r b e »  o n d e  
h a v i a  u m  p  a  m a i s .

M u i t a s  v e z e s  s o u  b e m  c e g o !
*  *  *

Q u e m  e s t á  s e m p r e  a  c o m ­
p r a r  l i v r o s  n ã o  p e n s a  e m  r e ­
p e t i r  l e i t u r a s  f e i t a s .

M a s  o  s u b c o n s c i e n t e  t r a b a l h a  
s e m p r e .

E  f o i  o  s u b c o n s c i e n t e  q u e  
m e  l e v o u  a  s a b o r e a r  n o v a m e n t e  
o  s a b e r  e  o  e s c r e v e r  d o  a d o ­
r á v e l  C a r l o s .

E u  n ã o  s e i  s e  o  l i v r o  e x i s t e  
à  v e n d a .

O  q u e  s e i  é  q u e  e l e  n ã o  d e v e  
f a l t a r  n a  b i b l i o t e c a  d e  q u e m  
s e  p r e z e .

E  q u e r o  c r e r  q u e  o  e m i n e n t e  
D o u t o r  J o a q u i m  d e  C a r v a l h o  
h a v e r á  p r o v i d e n c i a d o  p a r a  q u e  
n u n c a  f a l t e  u m  l i v r o  q u e  é  u m  
e s c r í n i o  s u c u l e n t o  e  l i n d o  c o ­
m o  n ã o  c o n h e ç o  o u t r o .

D u r o u  q u i n z e  d i a s  o  m e u  
s e g u n d o  s a b o r e a r .

A u m e n t o u  m u i t o  o  p r e ç o  
q u e  e u  l h e  d e r a .

A o  f im  d o  l i v r o  c o m e n t e i  
a s s i m : —

E m  q u e  a l t o  C é u  d e s c a n s a ­
r á s ,  m e u  C a r l o s ?

N e s t e  l i v r o ,  ú n i c o  n o  g é n e r o ,  
s ã o  m a i s  o s  p e n s a m e n t o s  e  a s  
i d e i a s  d o  q u e  a s  p a l a v r a s !

S e x t a - f e i r a ,  d i a  5 .
U m a  n o t a  d e  p r e ç o ,  m e u  

O u a l b e r t o  1
N a  t a r d e  d e  o n t e m  o s  D o i s  

R e l ó g i o s  O f i c i a i s  r e g u l a v a m  
c e r t i n h o s  p e l a  E m i s s o r a .  E  t ã o  
c e r t i n h o s  e s t a v a m  q u e  a s  h o ­
r a s  q u e  c a í a m  d e  S .  P e d r o  
a l t e r n a v a m  c o m  o  p r i m e i r o  
b a t e r  d a  O l i v e i r a .

M i l a g r e  d o  S .  O u a l t e r ?
P e q u e n i n o ,  m a s  b o n i t o .

N a  m a n h ã  d e  h o j e  j á  a  O l i ­
v e i r a  s e  a d i a n t a r a  m e i o  m i n u t o  
c e r t o ,  c e r t o .

A  O l i v e i r a  f o i  s e m p r e  e n d i a ­
b r a d a .

Garesino.

VENDEM-SE
Q u i n t a  d e n o m i n a d a  d o  R i b e i ­

r i n h o ,  d a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  
C r i s t i n a  d e  L o n g o s ,  c o m  o  
r e n d i m e n t o  d e  3  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .

—  P r o p r i e d a d e  n o  l u g a r  d o s  
F e r r e i r o s ,  d a  f r e g u e s i a  d e  
R o n f e .

—  U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  n e s ­
ta  c i d a d e .

—  O u t r a  m o r a d a  d e  c a s a s  
n o  c e n t r o  d a  c i d a d e .

—  U m a  q u i n t a  c o m  r e n d i ­
m e n t o  d e  d e z  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .  258

P a r a  v e r  e  t r a t a r  c o m  M arti-  
nho da Silva —  G u i m a r ã e s .
BU8! :k:

Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 9, Mademoiselle Maria Mar­

garida Teixeira Carvalho ; no dia 10, 
o» nossos prezados amigos srs. Dr. 
Alfredo Peixoto, José Pinto Pereira 
de Oliveira e. Coronel Henrique Al­
berto de Sousa Ouerra; no dia 11, as 
senhoras D. Albina Iracema de Qua­
dros Flores, D. Maria Irene F. Cabral 
Ferta e D. Irene Oabriela de Sousa 
Ouerra, esposa do sr. Capitão Sousa 
Ouerra; o nosso amigo sr. Mário 
Monteiro Dias de Castro e no dia 12, 
o nosso prezado amigo sr. Amadeu C. 
Penafort; no dia 14, os nossos bons 
amigos srs. José Manuel Moniz Lima 
e Aprigio Neves de Castro; no dia 
15, a senhora D. Maria Angelina de 
Araújo Abreu Brandão e os nossos 
prezados amigos srs. Carlos Teixeira 
Pinto e Fernando Figueiredo.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

*

Fez anos, no dia 1, o nosso amigo 
e activo mestre de obras, sr. Carlos 
Gonçalves da Silva, a quem felicitamos.
Partidas e ohegadas

Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo e ilustrado Pároco de 
S. Pedro da Raimonda sr. P.* Dr. 
Francisco de Melo.

— Com suas esposas encontram-se 
nesta cidade os nossos bons amigos 
srs. Dr. Alberto Pita da Costa, Juiz 
de Direito em Pinhél e Dr. Gaspar 
Gomes Alves, Chefe da Secretaria da 
Câmara da Vila da Feira.

— Também se encontra nesta cidade 
o nosso bom amigo sr. Dr. Joaquim 
Armando Crespo Guimarães.

— Encontra-se em Guimarães, com 
sua esposa, o nosso bom amigo sr. 
Eduardo Pizarro de Almeida.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo sr. António 
Maria Baldaque de Oliveira Lobo, que 
se encontra com sua esposa nas suas 
propriedades de S. Torcato.

— Da Póvoa de Varzim regressa­
ram, com suas famílias, a esta cidade, 
os nossos bons amigos srs. José Tor­
cato Ribeiro Júnior, Alexandrino Cos­
ta, Jacinto Teixeira, Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos, João Xavier de 
Carvalho, Manuel Joaquim da Cunha 
Machado, Joaquim António da Cunha 
Machado, José Maria Félix Pereira, 
António da Silva e Castro, João M. 
de Sousa Neves, António de Sousa e a 
sr.* D. Maria da Luz Neves Ribeiro 
Soares.

— Partiram para a mesma Praia, 
com suas famílias, os nossos bons 
amigos srs. Joaquim da Silva Xavier, 
Dr. Bonfim Martins Gomes e José 
Maria Machado Vaz.

— Encontra-se no Vidago, a uso de 
águas, o nosso prezado amigo sr. J . 
Bastos Monteiro, do Porto.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
querido amigo e colaborador sr. P.* 
Domingos José da Costa Araújo.

— Regressou a esta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Avelino Teixeira.

— Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, resi­
dente em Félgueiras.

— Está entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Constantino Lira, de Fel- 
gueiras.

— Encontra-se entre nós o nosso 
querido amigo sr. José Octávio Serra­
no Fernandes Moyer, de Lisboa.

— Regressou da Suiça o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. José 
Manuel da Silva Carvalho.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Ma­
nuel Pina, residente em Lisboa.

'— Regressou de Caldeias, com sua 
família, o nosso prezado a m ig o  sr. 
Alberto de Sousa.

— De S. Vicente (Ilha da Madeira) 
onde se encontra há dois anos, como 
aspirante de Finanças, acaba de che­
gar em gozo de férias o nosso estimado 
conterrâneo sr. Nuno Oliveira de Al­
meida, filho do nosso prezado amigo 
e distinto poeta sr. Jerónimo de Al­
meida. Vem acompanhado de sua es­
posa a senhora D. Salomé Ribeiro 
Drumond, gentil madeirense e profes­
sora oficial, com quem ali se consor­
ciou, devendo demorar-se entre nós 
até meados do próximo mês.

Com os nossos cumprimentos, dsse- 
jarnos venturas ao novo casal.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim, os nossos preza­
dos amigos srs,: Dr. João António 
de Almeida e Dr. João Afonso de 
Almeida.

— Encontra-se entre nós o nosso 
querido Colaborador e Amigo sr. P.* 
José Carlos Alves Vieira.

Anunciar no
«Notícias do Guimarães» 
i  fazsr uma boa propaganda.

5  d e  J u l h o  n a  F á b r i c a  d a q u e l a  
f i r m a ,  e m  B a i r r o ,  F a m a l i c â o  e  
o u t r o  d o  S r .  J o ã o  P e i x o t o  
O u i m a r â e s ,  d e  Esc. 500$00 , 
p e l o  i n c ê n d i o  o c o r r i d o  n a  p r o ­
p r i e d a d e  d e s t e  S r .  n o  l u g a r  
d o  O u t e i r i n h o ,  V i l a  N o v a  d a s  
Infantas.

Doentes
Dr. Aventino Leite de Faria — 

Quando presidia aos exames de Admis­
são aos Liceus, foi acometido, de uma 
síncope, o distinto professor do Liceu 
Nacional de Guimarães, sr. Dr. Aven­
tino Leite de Faria, que recolheu, acto 
continuo, a sua casa, sendo-lhe pres­
tados os primeiros socorros pelo mé­
dico do Liceu sr. Dr. João Fernandes 
de Freitas. Desejamos as melhoras 
do ilustre professor.

— Tem passado doente o nosso bom 
amigo sr. António Ribeiro de Castro, 
Chefe da Banda do Pevidém.

Desejamos as suas breves melhoras.

Casamento .
No passado domingo, consorciaram- 

se , no Mosteiro de Santa Marinha da 
Costa, a gentil senhora D. Maria Alda 
Queirós de Barros Ferreiro, filha do 
nosso prezado amigo e estimado agente 
do Banco de Portugal em Guimarães, 
sr. Mário Reinaldo de Barros Ferrei­
ro e da senhora D. Almerinda Quei­
rós de Barros Ferreiro e o sr. Custódio 
Augusto de Meireles Graça, filho do 
nosso amigo sr. Júlio Pinto Graça e 
da senhora D. Rosa Brandão de Ma­
tos Meireles Graça, já falecida.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus pais e por parte do 
noivo, seu pai e sua irmã, a senhora 
D. Clotilds de Meireles Graça, tendo 
sido celebrante o Rev. Avelino Pinhei­
ro Borda, Ijue dirigiu aos noivos, na 
altura própria, uma brilhante alocução.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.
Pedido de casamento

O sr. Carlos Anjos, do Porto e sua 
esposa senhora D. Glória de Barros 
Anjos, pediram em casamento para 
seu filho, sr. Miguel da Costa Anjos, 
a gentil menina Maria Carolina Alves 
Almeida, filha 9o sr. António Alves e 
da senhora D. Rosa de Almeida Al­
ves, devendo realizar-se, em breve, o 
auspicioso enlace.

Desejamos aos noivos muitas feli­
cidades.
Nascimento

Na Casa de Saúde da Senhora da 
Lapa, no Porto, teve & sua délivrance, 
dando à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a senhora D. Maria 
Emilia de Campos Moreira Sampaio 
Azenha, esposa do nosso prezado amigo 
o sr. D. Bernardo de Almada Azenha.

Mãe e filho estão bem. Os nossos 
parabéns.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Augusta de Araújo Gomei

Em quarto particular da Ordem 
de S. Francisco finou-se com 84 
anos e confortada com todos os Sa­
cramentos a Sr.* D. Maria Augusta 
de Araújo Gomes, viúva do Sr. José 
Joaquim Vieira de Castro, irmã da 
Sr.* D. Luísa de Araújo Gomes Gui­
marães e do Rev.° Sebastião de 
Araújo Gomes, já falecido e tia dos 
Srs. Heitor, Francisco, Tirso e Agos­
tinho Gomes Fernandes Guimarães 
e das Esposas dos Srs. Armindo 
Coelho e Joaquim Salgado Guima­
rães e das Sr.** D. Irene Gomes Fer­
nandes Guimarães e D. Maria Au­
gusta de Araújo Gomes Esteves 
Pereira, professora em Nespereira.

O seu funeral que esteve bastante 
concorrido efectucu-se na sexta- 
-feira de manhã no templo de S. 
Francisco, sendo em seguida o ca­
dáver trasladado para o Cemitério.

A extinta em seu testamento con­
templou as seguintes instituições:

Misericórdia, 2.5oo#oo; Ordem 
de S. Francisco, 2.ooo$oo; Oficina 
de S. José, idem ; Casa dos Pobres, 
5oo#>oo; Ordem do Carmo, 200$  ; 
Asilo de Santa Estetânia, idem ; 
Conferências de S. Vicente de Paulo 
(homens e mulheres), 2oo#>oo sendo 
ioo$oo a cada ; Asilo de Mendici­
dade, 20o $o o ; Bombeiros Voluntá­
rios, 3oo#oo; Ordem de S. Domin­
gos, idem.

A toda a família dorida apresen­
tamos condolências.

José Ferreira da Silva Gonçalves
Caídas das Taipas, 5 — Na sua 

residência de Travanca, freguesia de 
S. Lourenço de Sande, faleceu o es­
timado proprietário Sr. José Ferreira 
da Silva Gonçalves, pai das Sr.** 
D. Maria da Silva Gonçalves, D. Ma­
ria da Conceição da Silva Gonçalves 
e dos Srs. João José da Silva Gon­
çalves, Angelo F. da Silva Gonçal­
ves, José Ferreira da Silva Gonçal­
ves, professor aposentado, Pedro 
Américo da Silva Gonçalves, Ma­
nuel F. da Silva Gonçalves, comer­
ciante no Brasil e do saudoso P.* 
António da Silva Gonçalves, que 
foi director do Diário do Minho e 
antigo Senador Católico.

O cadáver do venerando ancião, 
que contava 95 anos, ioi dado à se­
pultura cerca do meio dia da preté­
rita sexta-feira.

No préstito fúnebre tomaram parte 
muitos eclesiásticos e elevado nú­
mero de pessoas de todas as cate­
gorias sociais, constituindo uma ver­
dadeira manifestação de pesar.

A toda a família dorida e de um 
modo particular a seu neto Sr. Abel 
da Silva Gonçalves, Sub-Chefe da 
P. S. P. em Guimarães, as nossas 
condolências. — C.

Domingos da Costa
Vizela, 1 — Na sua residência à 

Rua Latino Coelho desta vila, fale­
ceu, confortado com os sacramentos 
da igreja o nosso velho amigo Sr. 
Domingos da Costa, viúvo, 72 anos, 
pai amantíssimo do nosso amigo Sr. 
Francisco Armindo Pereira da Costa 
e sogro da Sr.* D. Beatriz de Sousa 
Costa.

O saudoso extinto que foi oficial 
dos Liceus de Guimarães, Vila Real, 
Aveiro e Porto, foi também Secre­
tário do Governador Geral de An­
gola no advento da República e E s­
crivão de Fazenda e recebedor na­
quela nossa colónia.

O seu funeral, realizado no pas­
sado domingo 3i de Julho, pelas 19 
horas, para o cemitério de S. João 
das Caídas, teve acompanhá-lo gran­
de número de amigos de todas as
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Correspondentes em Guimarães:

«  « H  DE FBE1TBS í  GEMO

P R O P R I E T Á R I O S . . .
Pretendeis construir os vossos prédios 

ou reformar os que possuís?
Confiai as vossas obras ao mestre CA­

MILO GONÇALVES RAMOS, residente 
em Guimarães no Largo 28 de Maio, na 
Pensão «Luzes do Minho», conhecido pelo 
(RAMOS DE A FIFE).

As suas obras executadas com o maior 
escrúpulo e perfeição atestam bem a espe­
cialidade de pintura, modelações e lindís­
simos estuques decorativos. w*

camadas sociais e foi manifestação 
de saudade pelo velho amigo Costa.

A seu filho apresentamos os nos­
sos cumprimentos do maior pesar. 
-  C.

N. R. — Ao querido amigo e Co­
laborador Sr. Francisco Costa apre­
senta Noticias de Guimarães senti­
dos pêsames.

D. Ana de Sousa Almeida
Com 5i anos, finou-se em Vizela 

a Sr.* D. Ana de Sousa Almeida, 
casada com o Sr. Júlio Luís de Al­
meida e tia do nosso solícito corres­
pondente Sr. José Luís de Almeida.

Os nossos pêsames à família do­
rida e especialmente ao Sr. José 
Luis de Almeida.

T)o Xiceu
As matrículas de todos os anos do 

Liceu efectuam-se na Secretaria do 
mesmo estabelecimento de ensino, 
desde 11 a 20 do corrente mês, po­
dendo ainda fazerem-se de 21 a 23, 
com multa de 25$oo.

Após aquele prazo só o Sr. Minis­
tro da Educação Nacional, as pode 
autorizar.

Santa [asa da IM O rd ia
Sessão de Mesa 

de 5 de Agosto de 1949

C O N Y I T E
R e a l i z a n d o - s e  a  P r o c i s s ã o  d e  

S .  G u a l t e r  n o  p r ó x i m o  d i a  9  
d e  A g o s t o ,  c o n v i d a m - s e  o s  
E x . m0* I r m ã o s  d a  I r m a n d a d e  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i r a  
a  i n c o r p o r a r e m - s e  n a  r e f e r i d a  
P r o c i s s ã o ,  p a r a  o  q u e  d e v e r ã o  
c o m p a r e c e r  à s  1 7  1 / 2  h o r a s  
d e s s e  d i a  n a  s a l a  d a s  s e s s õ e s  
d a  m e s m a  I r m a n d a d e . .

A g r a d e c e .  288
A  M E S A .

t;

V E N D E - S E
U m a  q u i n t a  d e  8  c a r r o s  d e  

r e n d a ,  p r ó x i m a  d a  c i d a d e ; 
o u t r a  d e  4  c a r r o s  d e  r e n d a ,  
t a m b é m  p r ó x i m o  d e s t a  c i d a d e ;  
u m a  c a s a  c o m  q u i n t a l ,  n o  c e n ­
t r o  d a  c i d a d e ,  p o r  4 0 . 0 0 0 $ 0 0 ;  
v á r i a s  c a s a s  m a i s  e n t r e  1 0 0  a  
5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 ,  n a  c i d a d e ,  c o m  
q u i n t a i s  e  j a r d i n s .  28i

T r a t a r  c o m  F l o r ê n c i o  d e  
M a t o s ,  R u a  d a s  T r i n a s .

P E R D E U -S E
U m  a l f i n e t e  d e  s e n h o r a ,  n a  

q u a r t a - f e i r a  à  n o i t e ,  e m  v o l t a  
d o  J a r d i m  d o  C a m p o  d a  F e i r a .

G r a t i f i c a - s e  q u e m  o  e n t r e g a r  
n e s t a  R e d a c ç ã o .  J83

Diversas Notloias
Jtfcidente de viação

O automóvel Cl, 32-85, guiado 
pelo seu proprietário Manuel Ro­
drigues Matos, de Fão, Esposende, 
embateu na Praça do Toural com o 
automóvel FO 32-22, conduzido pelo 
seu proprietário Manuel Ribeiro No­
gueira, da freguesia de Golães-Fafe, 
ficando ambos os veículos avariados.

Crime de morte?
O Guarda n.° 3o, da P. S. P., desta 

cidade, capturou, por suspeita de 
crime de homicídio voluntário, e por 
furto, Domingos Antunes, solteiro, 
de 23 anos, jornaleiro, natural da 
freguesia de Sarafão, concelho de 
Fafe, e residente na de Sobradelo 
da Goma, Póvoa de Lanhoso, o qual 
se encontra detido na esquadra po­
licial de Guimarães, para averigua­
ções.

fa rm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Henrique Go­
mes, à Rua da Rainha.

Zribunal Judiciai
Foi enviado ao Tribunal Judicial, 

por desobediência e injúrias à Guar­
da Nacional Republicana, Ilídio Lo­
pes de Freitas, da freguesia de In- 
fias, deste concelho.

Jíssa ito  a uma Casa de 
Pasto

S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  P r o ­
v e d o r  S r .  M á r i o  d e  S o u s a  
M e n e s e s ,  r e u n i u  a  M e s a  A d m i ­
n i s t r a t i v a  d a  S a n t a  C a s a  d a  
M i s e r i c ó r d i a .

F o i  l i d a ,  a p r o v a d a  e  a s s i n a ­
d a  a  a c t a  d a  s e s s ã o *  a n t e r i o r .

—  E m  v i r t u d e  d e  t e r  s i d o  
a u t o r i z a d a  s u p e r i o m i e n t e  a  
M e s a  r e s o l v e u  v e n d e r  e m  h a s t a  
p ú b l i c a ,  e m  d i a  a  d e s i g n a r  
o p o r t u n a m e n t e ,  p a r t e  d o  e s p ó ­
l i o  d e i x a d o  p e l o  b e n f e i t o r  d e s ­
t a  M i s e r i c ó r d i a ,  C o r o n e l  J o s é  
M a r c e l i n o  B a r r e i r a .

—  O s  S r s .  P r o v e d o r  e  V i c e -  
• P r o v e d o r  c o m u n i c a r a m  q u e  
s e  a u s e n t a v a m  d u r a n t e  a l g u m  
t e m p o .

— - F o r a m  r e g i s t a d o s ,  c o m  
m u i t o  r e c o n h e c i m e n t o ,  o s  s e ­
g u i n t e s  d o n a t i v o s :

3 0  c o l m e i r o s  d a  s e n h o r a  D .  
L u í s a  d e  A r a ú j o  G u i m a r ã e s ;  
1 4  q u i l o s  d e  p ã o  d e  t r i g o  d o  
S r .  C o m a n d a n t e  d a  P .  S .  P .

—  F o r a m  a i n d a  t r a t a d o s  v á ­
r i o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  p a r a  
a  M i s e r i c ó r d i a .

Automóvel utilitário
A N G L IA , c o m  2 1 . 0 0 0  k m s .  b o m  

e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  e  
f u n c i o n a m e n t o .  285 

V E N D E ,  p a r t i c u l a r  a  p a r t i ­
c u l a r  m o t i v o  d e  r e t i r a d a .  

N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  i n f o r m a .

Venda de prédios
V e n d e m - s e  d o i s  b o n s  p r é ­

d i o s ,  d e v o l u t o s ,  j u n t o s  o u  s e ­
p a r a d o s ,  s e n d o  u m  n a  A v e n i d a  
d e  D .  J o ã o  I V  n . °  5 2  e  o u t r o  
n a s  t r a z e i r a s  d e s t e .

P a r a  t r a t a r  c o m  o  E x . mo S r .  
D r .  J o s é  P i n t o  R o d r i g u e s  —  
G u i m a r ã e s .  279

Jazigo de C apela
V E N D E - S E  u m  e m  m u i t o  b o m  

e s t a d o  e  q u e  e x i s t e  n o  
C e m i t é r i o  d e  S .  T o r c a t o .  

I n f o r m a :  Dimingos Lopes da Silva, 
S .  P e d r o  d e  A z u r é m ,  L u g a r  

d a  P é g a d a ,  à s  1 8  h o r a s .

Banda da Guarda Nac. Republicana
Manuel Gonçalves, casado, comer­

ciante, da Rua de S. Dâmaso, desta 
cidade, queixou se à polícia contra 
indivíduos desconhecidos, por na 
madrugada de 1 do corente lhe te­
rem assaltado, por meio de chave 
falsa, a sua casa de pasto situada, 
naquela rua, levando dali um cofre 
portátil que continha, além de vários 
documentos, a quantia de 2 5oo$oo, 
em dinheiro.

Colónia palnear Jn/antil
Para a praia da Póvoa de Varzim 

segue na próxima quarta-feira, 10, 
o i.° turno de crianças do sexo mas­
culino, filhas dos sócios efectivos 
da Indústria Têxtil de Guimarães.

C O N V I T E
Devendo chegar, hoje, a esta cidade, 

pelas i 6,3o horas, a B anda da G uarda 
N acional R epublican a , de Lisboa, con­
vida-se o povo de Guimarães a compa­
recer na Estação do Caminho de Ferro, 
àquela hora, afim de prestar-lhe condigna 
recepção.

A Comissão dao Fsstas da Cidade.
t
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S A U D A D E S
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O  S r .  P a d r e  F a r i a  R u b e m  
m e  r e l a c i o n o u  c o m  u m  v i s i n h o  
s e u ,  q u e  a o  t e m p o  p a r o q u i a v a  
a  f r e g u e s i a  d e  S o u t o ,  o  S r .  
P .  L u í s  D i a s  d a  S i l v a .  F a l a ­
v a - m e  m u i t o  d e l e ,  n o s  t e m p o s  
d o  L i c e u ,  u m  s e u  s o b r i n h o ,  o  
J o s é  D i a s  R i b e i r o  d a  S i l v a ,  
q u e ,  s e  b e m  m e  i n f o r m a r a m ,  
f o i  m o r r e r  a o  B r a s i l .  P o i s  
a g o r a  c h e g o u  a  v e z  d e l e  c o ­
n h e c e r  p e s s o a l m e n t e  e s s e  i n ­
t e r e s s a n t e  v e l h o .  C o n v i d a v a -  
• m e  e m  G u i m a r ã e s .  O  P a d r e

da
Guimarães vai receber os seus foras­

teiros.
Veste as melhores galas, como um 

gentleman, abre as suas porta9 e espe­
ra-os na sala de visitas!

E  os visitantes amigos, cativados 
por tanta gentileza, fazem justiça a 
quem assim a merece.

Guimarães está em festa : — As 
«Gualterianas» sem rivais! —• com a 
pompa, o brilho dos anos anteriores, 
mostrando assim que a vontade vence 
quando o bairrismo é posto à prova, 
marca a presenç^ do seu querer, 
levando a fama do seu labor Portugal 
em fora e além fronteiras.

Como sinto o coração a vibrar de 
contentamento, de satisfação, ao ver 
a minha terra maia enobrecida, mais 
acarinhada!

Como a minha alma de vimara- 
nense sente o entusiasmo, a fé no 
progresso, a vitalidade no sentimento 
do seu coração rejuvenescido, nas 
suas virtudes, nos pergaminhos e no­
breza da tradição histórica que se 
ufana de possuir, na firmeza das suas 
crenças, no contínuo bem-fazer, na 
caridade de socorrer os enfermos e 
amparar o infortúnio a tanto necessi­
tado a quem a desventura fez ruir 09 
lindos sonhos da sua juventude !

E ei-la que diz a todo o Portugal: 
se este é o Berço onde ele foi gerado, 
também vibra o sentir do coração, o 
matraquear dos teares, o temperar do 
aço, o curtir das pelarias, as mil e 
uma indústrias variadas.

Eu, como todos aqueles que se pre­
zam de ser vimaranenses, tenho este 
orgulho próprio de quem tem a cons­
ciência limpa, valor no caminho a 
trilhar, esperança no futuro e amor 
profundo i  nossa tão linda Pátria.

Ninguém fira a nossa sensibilidade 
e amor próprio porque a reacção será 
imediata.

Mas porque haveria de tal aconte­
cer, se desejamos a todos prosperi­
dades crescentes e que todas as lindas 
terras portuguesas se tornem mais 
belas e progressivas no futuro!

As minhas saudações vão para vós, 
ilustres e simpáticos visitantes.

E  na hora da partida faço votos 
para que leveis as melhores impres­
sões da lhaneza do trato das nossa9 
gentes, com o desejo de voltardes à 
pequena cidade que foi a primeira 
Capital e onde nasceu Portugal • o 
nosso primeiro Rei — ao Berço da 
Nação,

A vót, prezados conterrâneos e 
amigos, as minhas felicitações, por­
que tod09 nós estamos de parabéns.

Xs Comissões das Festas da Cidade:
Os meus agradecimentos bem sin­

ceros pelo vosso esforço, trabalho e 
arrelias muitas vezes, mas bem com­
pensadas pelo resultado desse labor, 
a obra que todos estamos apreciando 
e gozando — as grandiosas F estas 
G ualterianas.

Para o seu ilustre Presidente, cida­
dão prestimoso e benquisto vimara- 
nense, vão as melhores felicitações, 
as provas da minha amizade e estima, 
embora elas sejam dadas por um 
humilde conterrâneo vosso.

Que Deus vos dê a saúde precisa 
para a continuação da vossa obra.

Comissão da Marcha Gualteriana :
Para finalizar este meu singelo apelo 

vou fazer uma referência especial à 
briosa Comissão da juventude do Co­
mércio da minha terra.

E' com amor, é com carinho, é 
nessa vontade firme e arreigada que 
se reflecte o brilho e o triunfo de 
fazer realçar os méritos desta vetusta 
cidade que se impõe pelo valor doa 
seus filhos, mesmo que sejam os mais 
humildes.

Mocidade: levai esse brilhante cor­
tejo — admiração de Portugal inteiro 
■—com aquele entusiasmo tão próprio 
e tão nosso e que cada alma vibre de 
alegria cantando o «Hino da Cidade» 
— (trabalhado por dois ilustres bair­
ristas)— para que o amanhã seja a 
continuação do progresso desta terra 
tão nobre que se ufana dos seus filhos 
por revelarem tanta dedicação e amor 
por ela.

E aalvè, salvè, ó Festas da Cidade 1 
Aurélio Ferra,

Alvará de Farmácia p«*0**;
n e s t e  c o n c e l h o .  T r a t a r  c o m  
F l o r ê n c i o  d e  M a t o s .  R u a  d a s  
T r i n a s ,  3 5 .  280

0 2.° Passatempo Musicai 
apresentado peio

“ R i t m o  L o u c o ”

agradou e esteve concorrido
Constituiu novo êxito o segundo 

«Passatempo musical», levado a efeito 
pelo Grupo «Ritmo Louco», num 
esplêndido recinto, ao ar livre, na 
sede do Vitória de Guimarães. Este 
espectáculo, como já havia aconte­
cido com o primeiro, foi presenciado 
por larga assistência, que soube tri­
butar aos vários componentes mere­
cidos aplausos. Pela maneira como 
tudo decorreu, pelos agradáveis mo­
mentos que a todos foram propor­
cionados, podem sentir-se animados 
a prosseguir na realização desses 
espectáculos aqueles que tomaram a 
iniciativa, pois é de crer que a assis­
tência aos mesmos aumente ainda 
mais.

Guimarães, que não é fértil em dis- 
tracções, não deixará por certo de 
amparar um conjunto, constituído por 
rapazea dotados de temperamento 
artístico apreciável e animados da 
melhor vontade, que a pode vir a 
honrar e que já a não envergonha.

O recinto estava profusamente ilu­
minado e engalanado, sendo ofere­
cido aos circunstantes um recital 
variado, animado e leve, que para 
muitos foi de verdadeira surpresa. 
Os sete componentes do já popular 
«Ritmo Louco» constituem de facto um 
conjunto equilibrado e harmonioso, 
alcançando absoluto êxito algumaB 
das suas interpretações, as quais o 
público soube merecidamente premiar 
com quentes aplausos. O trio de gui- 
tarradas, constituído por José Soares, 
António Peixoto e Manuel Guima­
rães , ouviu-se com inteiro agrado. 
Qualquer dos componentes revelou 
conhecimentos e recursos muito apre­
ciáveis, quer nos acompanhamentos, 
quer nas difíceis variações executadas.

Especial destaque merecem ainda 
dois elementos que tomaram parte no 
serão: são eles o vocalista Oomes 
de Oliveira, do «Ritmo Louco», e a 
cantadeira Maria Umberta Teixeira. 
Ele pela facilidade e pela harmonia 
com que canta e ainda pela excelente 
voz que possui. Ela porque constitui 
na verdade uma promessa para a mo­
dalidade em que 9e nos apresentou. Se 
souber cuidar de si, pode ter justifi­
cadas aspirações.

Outros elementos ainda, tais como 
Jerónimo de Oliveira e Rolando Sam­
paio, fizeram-se ouvir com bastante 
agrado.

Nos intervalos do espectáculo, Má­
rio Dias, a pedido, contou, com graça, 
algumas larachas, e recitou, muito 
bem, uma formosa poesia.

Neste recital notámoG um único 
senão, que é, contudo, fácil de corri­
gir. Queremos referir-no9 a ser ma­
téria importada tudo quanto ali se 
cantou. Bom seria que se procurasse 
algo de novo, feito por gente da terra 
e a esta alusivo. Guimarães tem re­
cursos.

Quanto ao mais, tudo de molde a só 
merecer os nossos parabéns e aplau­
sos.

J . G, F.

Ca r t a  de V iz e l a
Sissáo de Mesa de 29 de Jelbe de 1949

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de* Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

— A Mesa resolveu abrir concurso 
público para a adjudicação das obras 
de beneficiação da instalação eléctrica 
do edifício hospitalar da Misericórdia, 
com a base de licitação de 63.730$00

O programa do concurso, assim 
como as condições jurídicas e admi 
nistrativas, caderno de encargos, etc., 
encontram-se na Secretaria da refe­
rida Casa de Caridade e podem ser 
consultadas, em todos os dias úteis, 
das 10 às 16 boras.

O auto de abertura das propostas 
recolhidas será lavrado no dia 19 de 
Agosto próximo, pelas 15 bora9.

— Fot tomado conhecimento da 
planta remetida pela Comissão das 
Consturções Hospitalares, em sub» 
tituição da que foi enviada por esta 
Mesa, para as obras de saneamento 
de duas enfermarias.

Sobre este assunto, para o qual é 
pedida a opinião da Mesa Adminis­
trativa, esta deliberou ouvir o parecer 
de um técnico dessa especialidade, a 
fim de se poder pronunciar.

— O Sr. Provedor comunicou que 
se encontram concluídas as obras do 
átrio da Igreja de Santo António dos 
Capuchos, em face do que as mesmas 
já podem ser apreciadas.

— Devendo organizar o primeiro 
orçamento suplementar, a Mesa deli­
berou solicitar do Ex.rao Sr. Director 
Clínico uma relação do material hos­
pitalar que mais convenha adquirir 
para o bom funcionamento dos res- 
pectivos serviços.

— Foi verificado o cumprimento 
de tod09 os legados, aprovado o Ba­
lancete do Cofre, apresentado pelo 
Sr. Tesoureiro e finalmente, foram 
tratados vários assuntos de interesse 
para a Instituição.
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COMARCA DE GOIMARftES
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

D es
T e n d o  d e  r e t i r a r - s e  d e  G u i ­

m a r ã e s  s e m  q u e  l h e  s e j a  p o s ­
s í v e l  d e s p e d i r - s e  d e  t o d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  s e m p r e  o  d i s t i n ­
g u i r a m  c o m  a  s u a  a m i z a d e ,  o  
q u e  d e v e r a s  o  s e n s i b i l i z o u ,  o  
e x - t r e i n a d o r  d o  Vitória ,  A l f r e ­
d o  V a i a d a s ,  v e m  p o r  e s t e  m e i o  
m a n i f e s t a r  p ú b l i c a m e n t e  o  s e u  
r e c o n h e c i m e n t o  a  t o d o s  o s  
b o n s  a m i g o s  q u e  d e i x a  n e s t a  
t e r r a  e  a o s  q u a i s  o f e r e c e  o s  
s e u s  l i m i t a d o s  p r é s t i m o s  n a  
c i d a d e  d o  P o r t o .  ne

G u i m a r ã e s ,  3  d e  A g o s t o  d e  
1 9 4 9 .

A LFR E D O  VALADAS,

F a r i a  f i c o u  d e  i r  t a m b é m ,  m a s  
n ã o  f o i .

L á  a p a r e c i  e u  p o i s  e m  S o u t o ,  
e  a n t e s  d o  a l m o ç o ,  o  n o v o  
a m i g o  e  c o n h e c i d o  a n d o u  a  
m o s t r a r - m e  a  s u a  chacara .  A  
s u a  c a s a ,  a  m e i o  d e  u m a  e n ­
c o s t a ,  e s t a v a  c e r c a d a  d e  v i n h a s  
e  p o m a r e s .  O  s í t i o  e r a  í n g r e ­
m e  c  a g r e s t e ,  i n ç a d o  d e  p e n e ­
d i a  b r a v a ,  m a s  o  S r .  P a d r e  
L u í s  f o i - s e  à q u i l o ,  e s t i l h a ç o u  
o s  p e n e d o s ,  l e v a n t o u  m u r o s  e  
s o c a l c o s ,  f e z  p ô r  v i d e s  e m  p r o ­
f u s ã o ,  e  d i g a m - m e  l á  q u e  o  
v in h o  d o  M i n h o  é  u m a  z u r r a p a !  
O  v e n e r a n d o  s a c e r d o t e  c o n s e ­
g u i u  c o m  o  s e u  e s f o r ç o  e  s a b e r  
c r i a r  b e l o s  t i p o s  d e  v i n h o .  E m  
s u a  c a s a  a t é  a  á g u a - p é  p a r e ­
c i a . . .  v i n h o  f i n o .

ÉDITOS DE 20 DIAS
(>.* publicação)

N o s  a u t o s  d e  a c ç ã o  s u m á r i a  
—  e m  e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  —  
e m  q u e  s ã o :  a u t o r - e x e q u e n t e ,  
A n t ó n i o  A u g u s t o  d e  A l m e i d a  
F e r r e i r a  J ú n i o r ,  v i ú v o ,  p r o ­
p r i e t á r i o  e  g u a r d a - l i v r o s ,  m o ­
r a d o r  n a  R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  
d e s t a  c i d a d e ,  e  r é u - e x e c u t a d o  
E d u a r d o  M a g a l h ã e s  B a s t o ,  s o l ­
t e i r o ,  p r o p r i e t á r i o ,  m o r a d o r  n a  
r u a  d e  D .  J o ã o  I ,  t a m b é m  d e s t a  
c i d a d e ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  v i n t e  
d i a s ,  a  c o n t a r  d a  p u b l i c a ç ã o  d o  
s e g u n d o  e  ú l t i m o  a n ú n c i o ,  a  
c i t a r  o s  c r e d o r e s  d e s c o n h e c i ­
d o s ,  d o  m e s m o  e x e c u t a d o  p a r a ,  
n o  p r a s o  d e  d e z  d i a s ,  f i n d o  o  
d o s  é d i t o s ,  v i r e m  à  e x e c u ç ã o  
d e d u z i r  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  q u e ­
r e n d o ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t i g o  
864 . *  d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  
C i v i l .

G u i m a r ã e s ,  20 d e  J u l h o  d e  
* 9 4 9 -

O Chefe da 2.* Secção,

Reinaldo N eto de Sousa.

V e r i f i q u e i  a  e x a c t i d ã o .
O Juiz de Direito,

Lobo e  Silva.

Lêde e assinai o 
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Porquê?
Não nos deram qualquer informa­

ção até boje e agora não precisamos 
dela, do que motivou na última se­
mana a falta de iluminação pública 
ne9tas termas.

O que causou de prejuízo, as re­
clamações etc. não foi tudo, o que 
ficou a assinalar esse lindo serviço, 
essa falta foi o gravíssimo desastre 
próximo do Largo da Estação que 
deu como resultado a morte ao com­
ponente da Sociedade Musical Vize- 
lense Sr. Arlindo Pereira, casado, 34 
anos, natural de Riba d'Ave.

Mas, se nos davam a luz da9 0 ho­
ras até às 6 ou 7, porque não ligam 
a corrente das 21 às 24 horas? Por­
quê?

Mas, como agora tudo parece estar 
bem, do mal, para futuro, o menos.

Agosto ruidoso
No próximo domingo realiza-se no 

Parque das Termas gincana de 
automóveis na qual tomam parte de­
zenas de apaixonados desta modali­
dade desportiva.

A Comissão de Turismo, organiza­
dora desta gincana realiza com início 
às 22 horas no Casino Peninsular 
um grandioso cbá dançante, durante 
0 qual se fará a entrega dos prémios 
aos vencedores da gincana.

No dia 20, a mesma activa comis­
são, realiza no Sul Americano um 
Arraial Minhoto para o qual e9tão 
inscritos já não só grande número de 
aquistas como de familia9 de Vizela, 
Guimarães, Santo Tirso, Felgueiras, 
Braga e Porto, devendo 9er uma noite 
brilhantíssima.

Em 21, grande concurso de varan­
das floridas em que a Ex,ma Comis­
são de Turismo oferece vários e va­
liosos prémios, concluindo com um 
grande festival no Parque.

No dia 28 realiza-ae também no 
Parque uma grande gincana de Pa­
tins com grande número de prémios 
e com concorrentes de toda esta re­
gião.

Em todas estas realizações colabora 
magnífica orquestra Urecira de 

Lisboa e as Bandas dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela e a Sociedade 
Musicai Vizelense.

Também às quartas, sábados e do­
mingos no baile do Casino Peninsu­
lar se realizam tombolas com lindís­
simas surpresas.

E* Í9to um apanhado das realiza­
ções da Comissão de Turismo para o 
mês de Agosto mas podemos dizer 
-que na próxima Carta sairá uma 
grande surpresa.

Vizela é boje uma estância que a 
todos conquista e estamos certos que 
tudo se fará para o seu engrandeci­
mento, graças às boas vontades da 
Comissão de Turismo, da Câmara e 
Companhia dos Banhos, que em ma 
gnífica colaboração estão a elevar ao 
seu verdadeiro ponto esta Rainha das 
Termas.

Várias
Já  se encontra entre nós acompa­

nhado de sua Esposa 0 Sr. Capitão 
António Torres, Digníssimo Director 
da Companhia dos Banhos de Vizela.

- Da Póvoa de Varzim regressa­
ram a esta vila acompanhados de suas 
familias 09 Srs. FJávio Faria, José 
António Faria e João David Pedrosa.

— Para aquela praia partiu acom­
panhado de sua esposa 0 Sr. António 
de Sousa Oliveira industrial e activo 
Presidente da C. A. dos Bombeiros 
V. de Vizela.

— Os preços do nosso mercado 
semanal são dignos de inspecção.

Apelamos para quem de direito, 
pois são tão elevados os preços de 
certos géneros que nem os dizemos 
aqui.

O que se vai verificando não pode 
nem deve continuar para que não 
tenhamos que dizer, nem só na serra 
é que se rouba.

— Ao Comando da Guarda Re­
publicana do posto desta vila roga­
mos meter na ordem o rapazio e isto 
no que se refere a linguagem.

São demasiadamente espertos no 
falar cert09 meninos que se julgam 
já homens.

Srs. guardas, livrem-nos de tais 
sumidades.

— Tem feito um tempo magnífico, 
o que alegra toda a população.

Os combates nos Magalhães e Sou­
sa diminuíram um pouco. — C.

c a r a  a  m i n h a  v i s i t a  à q u e l a  e s ­
t â n c i a .

F e l i z m e n t e  n u n c a  s e  m e  p e ­
g o u  a  m a n i a  d e  b e b e r  f o r a  d a s  
h o r a s ,  n e m  m e s m o  q u a n d o  a n ­
d a v a  n o  L i c e u .  N ã o  f a z i a m  
a s s i m  o u t r o s  c o n d i s c í p u l o s ,  e  
a t é  p o s s o  e s p e c i f i c a r  c o m o  r e i  
d o s  p i n g u e i r o s  u m  r a p a z  d a s  
b a n d a s  d e  G u i m a r ã e s ,  e  a  
q u e m  a p e l i d a r a m  d e  Societé ,  
e x a c t a m e n t e  p o r q u e  e l e ,  n u m a  
d a s  s u a s  c é l e b r e s  c a r d i n a s ,  
p e r c o r r e u  a  c i d a d e  a  g r i t a r ,  
n a s  b a r b a s  d a  p o l í c i a ,  e  d o s  
b a s b a q u e s  : Viva a nossa So­
cieté !

S a b e n d o  e  c o n h e c e n d o  p o r  
o u t i v a  q u e  a l i  h a v i a  v i n h o s  d e  
a l t a s  g r a d u a ç õ e s ,  f u i - m e  s a n -  

( g r a n d o  e m  s a ú d e  e  d i z e n d o
V a m o s  a  v e r  c o m o  e u  p a g u e i  a o  e b s é q u i o s o  p a t r ã o  q u e  o

m e u  e s t o m a g o  e r a  s u f i c i e n t e ­
m e n t e  t r a i d o r  e  q u e  n ã o  a g u e n ­
t a v a  v i n h o s  f o r t e s .

—  A h ! n ã o  f a z  m a l ! E u  
t e n h o  a í  u m a  á g u a - p é  q u e  s e  
p o d e  d a r  a t é  a  u m  d o e n t e !

F i a d o  n a s  b o a s  p a l a v r a s  d o  
c o l e g a  e  a m i g o ,  n ã o  b e b e r i a  
m u i t o ,  n ã o  b e b i  s e q u e r  m e t a d e  
d a  g a r r a f a  g r a n d e  q u e  m e  
p u z e r a m  e m  f r e n t e ,  m a s  n u n c a  
m e  h á - d e  e s q u e c e r  e s s a  t r e ­
m e n d a  s e n s a b o r i a .  N ã o  s ó  m e  
f i c o u  t o l d a d a  a  c a b e ç a ,  m a s  o  
v e n e n o  p e n e t r a v a  f u n d o ,  e  s ó  
m e  a p e t e c i a  v o m i t a r .  D e  S o u t o  
a t é  G u i m a r ã e s  f o i  u m  v e r d a ­
d e i r o  m a r t í r i o ,  t e n d o  p o r  v á ­
r i a s  v e z e s  d e  p a r a r ,  p a r a  m e  
e n c o s t a r ,  a  v e r  s e  s e n t i a  a l í v i o .  
M a s  q u a l  1 O  m a l  e r a  d e  d e n ­
t r o ,  b e m  f u n d o ,  e  s ó  n o  d i a
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faz, durante as Festas Gualterianas, nos

Armazéns da Firma Alberto Pimenta Machado &  F.“8
na R. Paio Galvão, uma exposição de

Carpetes— Tapetes—-Capachos— Passadeiras 
L on as  de A lg o d ã o  e outros artigos das 
suas Fábricas de L I S B O A  e P O R T O .

Todos estes artigos estarão expostos 
desde 0 dia ©  até 9  e serão vendidos 
pelos preços da tabela, sem qualquer 

aumento.
Recomenda-se, pois, uma visita a esta 

G  p  a  n  d  e  E x p o s i ç ã o ,
sendo uma boa oportunidade para quem 
precisar comprar, evitando a deslo­
cação ao PO RTO  ou L ISB O A .

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

0 « m  i a n d a d a  e m  1 S 8 8

ESCRITÓ RIOS: R u a  Nova d a  A lfân d e g a  n.* 87 — PO RTO  
com A rm a z e n a  d a  R atem  e  D e p ó sito s

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EU  MATOSINHOS:
R a d a  B r ito  C a p a lo  a.* 912 e R . d e  R o b e rto  Ivo n e 808

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

hibisco joaqoim de fbeitis a beiii
O A S A  O H A F A R I C A

( E E O I S T A D A )  (í99

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 4308 —  GOIMflRfiES 
Ane$0: ARMAZÉM DG MERCEARIA de FraOtlM Pereira ll SIlVI (llBtaS

CORRESPONDENTES d e:
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. ------

V i n h o s  B o r g e s  e  L o t a r i a  d o  B a n c o  B o r g e s  &  I r m ã o .
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 6 U R 0 S  E H  T O D O S  0 8  R A H O S

O l e o  d e  p e i x e

F i n í s s i m a  q u a l i d a d e  p r ó p r i a  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  c u r t u m e s .

I n f o r m a  a  c a s a — A r i s t e u  P e ­
r e i r a .  T o u r a l ,  G u i m a r ã e s .  268

AI X/ARÁ V E N D E - S E  d e  
M L V M n f t  5  m á q u i n a s  
d e  m a l h a s .  215

F a l a r  n a  n o s s a  R e d a c ç ã o .

s e g u i n t e  m e  v i  l i v r e  d a q u e l a  
t r i s t e  d i a b r u r a .

M a i s  u m a  e m  d e s c o n t o  d o s  
m e u s  p e c a d o s !

D i g a - s e  à  b o a  p a z ,  e  p a r a  
d e s a f r o n t a  d a  h o n r a  d e v i d a  à  
á g u a - p é  d e  S o u t o ,  q u e  p o d e  
m u i t o  b e m  s e r  q u e  a s  c u l p a s  
d a  m i n h a  a g o n i a  n ã o  f o s s e m  
s ó  d e l a .  A  n o s s a  n a t u r e z a ,  
s o b r e t u d o  c á  p o r  d e n t r o ,  é  u m  
a r s e n a l  d e  m i s t é r i o s  e  e n i g m a s :  
E  m u i t a s  v e z e s  a t r i b u í m o s  a o  
b a c a l h a u  o  q u e  p o d e  s e r  c u l p a  
d a s  b a t a t a s ,  e  a o  f o r t e  v i n a g r e  
o  q u e  p o d e  s e r  e f e i t o  d o  m e ­
l í f l u o  a z e i t e  f a l s i f i c a d o .

F i q u e m  p o i s  r e s t a b e l e c i d o s ,  
n a  m e d i d a  d o  p o s s í v e l ,  o s  b o n s  
c r é d i t o s  d a  t e r r í v e l  á g u a - p é  
d o  S r .  P r i o r  d e  S o u t o .

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
l . a a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s .  276

L e m b r o  q u e  n e s s a  o c a s i ã o ,  
e  d e s c e n d o  d a s  b a n d a s  d e  S e *  
l h o  p a r a  S o u t o ,  o u v i  a  b o a  
d i s t â n c i a  u n s  b e r r o s  a t r o a d o r e s  
e  d e s c o n c e r t a d o s ,  a c o m p a n h a ­
d o s  d e  p a l a v r a s  f o r t e s  e  v i­
b r a n t e s ,  q u e  e c o a v a m  a o  l o n g e  
e  a o  l a r g o .  P e r g u n t e i  d o  q u e  
s e  t r a t a v a .  M e l h o r  o  n ã o  s o u ­
b e s s e :  e r a m  g r i t o s  e  p a l a v r a s  
d e  u m  c o l e g a  q u e  e n d o i d e c e r a ,  
e  f ô r a  m e u  c o m p a n h e i r o  e  
c o n d i s c í p u l o  n o  S e m i n á r i o : 0 
P a d r e  S e r a f i m  F e m a n d e s  d e  
L i m a .  C o i t a d o  d e l e ! C r e i o  
q u e  a i n d a  n ã o  m o r r e u ,  e  p o r  
i s s o  b e m  l o n g o  e  d o l o r o s o  t e m  
s i d o  o  s e u  P u r g a t ó r i o . . .
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